
10 Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2025Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Avião da Gol colide com 
viatura de serviços no Galeão 

Fábrica de fantasias de 

Carnaval pega fogo em Ramos

Império Serrano pode ter perda total

Polícia Civil prende líder do CV

Terceirizados de hospital protestam

Sem registro de feridos, 

um avião da companhia 

aérea Gol colidiu com 

uma viatura de serviços  

no Aeroporto do Galeão, 

na noite dessa terça-fei-

ra (11), conforme atestam 

imagens veiculadas por 

redes sociais. Além do 

registro virtual, um pas-

sageiro que filmava a 

decolagem da aeronave 

foi surpreendido pelo ru-

ído da batida. 

“Estou no RJ. Na hora 

da decolagem, o avião 

que eu estava colidiu com 

uma viatura. Ainda bem 

que deu tempo de frear 

antes do final da pista. 
Baita susto! Sensação de 

que nasci de novo”, disse. 

Apesar do acidente, todos 

os passageiros e tripulan-

tes desembarcaram em 

segurança.

Num resgate dramáti-

co, militares dos quartéis 

de Ramos e da Penha, 

do Corpo de bombeiros, 

com auxílio de uma es-

cada, conseguiram retirar 

21 funcionários, que ten-

tavam fugir da fumaça 

tóxica e espessa, formada 

pelo incêndio que atingiu, 

na manhã dessa quar-

ta-feira (12), a Maximus 

Confecções (fabricante de 

painéis para festas e das 

fantasias de escolas de 

samba da Série Ouro), na 

Rua Roberto Silva, 145, em 

Ramos (Zona Norte). 

Imagens transmiti-

das por emissoras de tevê 

mostraram o desespero 

de quatro delas, buscando 

sair pelas janelas e pula-

rem do prédio.  

Como ainda há o risco 

de as chamas se alastra-

rem para outras constru-

ções, a operação conta 

com o apoio de 13 unida-

des operacionais, incluindo 

o Grupamento de Opera-

ções Aéreas e especialistas 

em salvamento em altura, 

90 bombeiros e 30 viaturas.  

Mais afetada pelo sinistro, 

pelas redes sociais, a esco-

la de samba Império Ser-

rano emitiu comunicado, 

lamentando o incêndio, 

além de admitir que toda 

a produção de fantasias 

da agremiação estava na 

fábrica. “Neste momento, 

estamos focados em ga-

rantir a segurança dos en-

volvidos neste acidente. 

Quando tivermos mais in-

formações sobre os danos 

ocorridos, informaremos. 

A diretoria”. 

Responsável pelos 

desfiles da Série Ouro, a 
Liga RJ emitiu uma nota, 

em que demonstrou ‘pre-

ocupação’ com o resgate 

das vítimas.

Apontado como principal 

líder da facção criminosa 

Comando Vermelho (CV) 

na comunidade Cesar 

Maia, em Vargem Peque-

na (Zona Oeste) foi preso 

por policiais civis, nessa 

quarta-feira (12), na se-

gunda fase da Operação 

Torniquete, com objetivo 

de reprimir o roubo e fur-

to de cargas e veículos. 

Como resultado, houve 

apreensão de munições 

de fuzil, drogas e mate-

riais utilizados pelo tráfico. 
Na comunidade do Qui-

tungo, em Brás de Pina 

(Zona Norte), equipes en-

contraram três galpões 

utilizados para o depósito 

de materiais roubados.

Inconformados com o 

atraso do pagamento 

dos salários, servidores 

terceirizados do Hospital 

Federal de Bonsucesso 

(Zona Norte), realizaram, 

nessa quarta-feira (12), 

um protesto em frente à 

unidade de saúde, além 

de decidirem paralisar as 

atividades. São eles, re-

cepcionistas, maqueiros e 

ascensoristas.

Para o representante 

dos trabalhadores, Fran-

cisco Alves contou que a 

empresa Gaia está ‘negli-

genciando’ o direito dos 

servidores que foram de-

mitidos e daqueles que 

continuam atuando na 

unidade. 
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Incidente na partida de aeronave não deixou feridos

Ação rápida de resgate de vítimas evitou tragédia maior

POR MARCELLO SIGWALT

Rio enfrenta mais um ‘dia 
de terror’ na Zona Norte
Intenso tiroteio entre polícia e tráfico parou Av. Brasil e Linha Vermelha

Por Marcello Sigwalt

Em mais um capítulo da 
guerra entre forças de seguran-
ça e facções criminosas pelo 
domínio de frações do territó-
rio carioca, moradores, moto-
ristas e pedestres procuraram 
se proteger, como podiam, da 
intensa troca de tiros, ocorrida, 
nessa quarta-feira (12), nas co-
munidades de Parada de Lucas 
e Vigário Geral, do Complexo 
de Israel (Zona Norte), o que 
obrigou a interdição, por 30 
minutos, da Avenida Brasil e 
da Linha Vermelha, duas das 
principais vias de acesso ao Rio. 
Houve registro de quatro feri-
dos.

O confronto com o tráfico se 
agravou a ponto de um helicóptero 
do Grupamento Aeromóvel, ao ser 
sido atingido por um projétil, ter 
sido forçado a fazer um pouso força-
do, para posterior avaliação das con-
dições de voo da aeronave. 

Do ponto de vista do trá-
fego, o Rio Ônibus (sindicato 
das empresas de ônibus do mu-
nicípio) informou que, face ao 
‘intenso tiroteio em Cordovil”, 
ao menos dez linhas de ônibus 
municipais tiveram de efetuar 
desvios nos itinerários. São elas: 

774 (Madureira x Jardim 
América); 905 (Irajá x Bonsu-
cesso); 940 (Ramos x Madurei-
ra); 335 (Cordovil x Tiraden-
tes); 639 ( Jardim América x 

Saens Peña); 906 ( Jardim Amé-
rica x Caju); 379 (Catiri x Ti-
radentes); 349 (Vila Kennedy x 
Tiradentes); 389 (Vila Aliança 
x Candelária); 936 (Campo 
Grande x Fundão).

De acordo com a PM, par-
ticiparam da operação, agentes 
do Comando de Operações 
Especiais (COE), do Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE), do Batalhão de 
Ações com Cães (BAC), do 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChq), do Batalhão de Po-
liciamento em Vias Expressas 

(BPBE) e do 16° BPM (Ola-
ria). No BRT Trans Brasil, as 
estações já estavam reabertas 
antes de 15h40, segundo a 
MobiRio. 

Devido ao tiroteio nas pro-
ximidades da estação Vigário 
Geral, a Supervia comunicou 
que a circulação ficaria restri-
ta da seguinte forma: Central 
do Brasil a Penha e Duque de 
Caxias a Saracuruna, mas sem 
necessidade de troca de com-
posição em Gramacho. Já as 
estações Penha Circular, Brás 
de Pina, Cordovil, Parada de 

Lucas e Vigário Geral ficaram 
fechadas para embarque e de-
sembarque, com intervalo no 
momento de cerca de 30 mi-
nutos.

Apesar da escalada da vio-
lência, a Secretaria Municipal 
de Educação comunicou que 
o funcionamento das escolas 
da região não foi afetado. Em 
contraponto, a Secretaria de 
Estado de Educação admitiu 
que, por volta de 16h, três es-
colas da rede estadual conti-
nuaram fechadas, por medida 
de segurança.
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Para se proteger da saraivada de balas, motorista teve de ficar embaixo do carro 

Calor extremo pode ser fatal
Estudo associa alta temperatura à expansão da mortalidade no Rio

Um novo estudo da Secreta-
ria Municipal de Saúde do Rio 
de Janeiro descreveu a relação 
entre o calor extremo e o au-
mento de mortalidade na cida-
de do Rio, reforçando a impor-
tância das medidas previstas no 
Protocolo de Enfrentamento 
ao Calor Extremo, implemen-
tado em 2024 e já em vigor nes-
te verão. Realizado pelo Centro 
de Inteligência Epidemiológi-
ca (CIE), o trabalho é um dos 
mais relevantes já produzidos 
sobre o tema: foram analisados 
todos os registros de mortes 
naturais ocorridas entre 2012 
e 2024 — mais de 466 mil —, 
além de mais de 390 mil mortes 
por causas selecionadas. Entre 
outras conclusões de interesse 
público, a pesquisa indica uma 
associação entre a exposição ao 
calor e o excesso de mortalida-
de, com maior risco para idosos 
e portadores de doenças como 
diabetes e hipertensão, além de 

Alzheimer, insuficiência renal e 
infecções do trato urinário.

Artigo mede o impacto do 
calor extremo sobre 17 grupos 
de doenças listados na Classifi-
cação Internacional de Doen-
ças (CID-10), apontou que um 
registro de NC4, que acontece 

quando o índice de calor (IC) 
é igual ou superior a 40ºC por 
quatro horas ou mais, está as-
sociado a um aumento de 50% 
na mortalidade por doenças 
como hipertensão, diabetes e 
insuficiência renal entre idosos. 
O mesmo acréscimo de mor-

talidade foi observado em ape-
nas duas horas de IC igual ou 
superior a 44ºC, condições que 
caracterizam o NC5.

Idosos são mais 

vulneráveis

Em linha com outras evi-
dências já produzidas pela co-
munidade científica, o estudo 
da SMS sugere também que os 
idosos são mais vulneráveis ao 
calor extremo do que os jovens, 
pois apresentaram acréscimo 
de mortalidade em mais causas 
e com mais intensidade. Entre 
pessoas com 65 anos ou mais, 
o registro do NC4 representou 
ainda um aumento de 25% nas 
mortes naturais, nas mortes 
causadas por doença arterial co-
ronariana e também nas mortes 
pelas causas selecionadas, que 
incluem ainda influenza, pneu-
monia, doenças cerebrovascu-
lares e outras doenças do apare-
lho circulatório.  
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Risco de morte pelo calor excessivo é maior entre idosos  

Comlurb remove 59 
toneladas de resíduos

A Comlurb removeu 31 
toneladas de resíduos duran-
te o segundo fim de semana 
oficial de desfiles de blocos 
de rua (8 e 9 de fevereiro), 
totalizando 59 toneladas de 
resíduos desde o início do 
Carnaval oficial na cidade, no 
dia 1º de fevereiro. Esse peso 
total incluiu a limpeza na área 
externa do Sambódromo para 
o ensaio técnico das escolas de 
samba do Grupo Especial. Os 
principais pesos foram dos se-
guintes blocos: Chame Gen-
te, de São Conrado, com 7,8 
toneladas; os ensaios técnicos 
no Sambódromo com 6,4 to-
neladas e o megabloco Será-
QAbre?, com 5,4 toneladas.

Equipes do Lixo Zero re-
gistraram 61 autuações no art.
103-A (urinar em via pública) e 

10 no art.82 (descarte irregular 
de pequenos resíduos), totali-
zando 71 multas. Somando os 
dois primeiros fins de semana, 
foram 105 autuações (82 por 
urinar em via pública e 23 por 
descarte de pequenos resíduos).

A megaoperação de limpeza 
da Comlurb para os blocos é 
realizada antes, durante e após a 
passagem dos desfiles. O traba-
lho é realizado nas vias princi-
pais em que os blocos desfilam 
e em todo o entorno, incluindo 
as vias de acesso e ruas adjacen-
tes, com os serviços de varrição 
mecanizada, lavagem, esvazia-
mento de papeleiras e contêi-
neres e remoção de resíduos. 
As áreas de concentração dos 
blocos contam com garis com 
pulverizadores costais, com es-
sência de eucalipto.  

Construção irregular 
é demolida pelo Seop

A Secretaria de Ordem 
Pública realiza nesta quarta-
-feira (12), a demolição de 
uma construção irregular, sem 
a devida licença em Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
e ao lado do Refúgio de Vida 
Silvestre dos Campos de Ser-
nambetiba, em Vargem Peque-
na, área que sofre influência do 
crime organizado. A edificação 
comercial consiste em um gal-
pão feito após a execução de 
um aterro na Faixa Marginal 
de Proteção do Canal do Por-
telo. Além disso, a construção 
se localiza em área destinada a 
se tornar logradouro público. 
Engenheiros da Prefeitura es-
timam um prejuízo de aproxi-
madamente R$ 1,5 milhão.

Sem apresentar as devidas 
licenças, as construções foram 

aceleradas. Em apenas três me-
ses evoluíram da fundação à 
conclusão da obra, um galpão 
em estrutura metálica com cer-
ca de 330 m².

“Essa é mais uma operação 
da Secretaria de Ordem Públi-
ca para demolir construções 
ilegais. É importante destacar 
que esse galpão ilegal foi ergui-
do em uma área de proteção 
ambiental e, lamentavelmente, 
após o embargo da construção, 
os responsáveis, ao invés de pa-
rarem, eles aceleraram o ritmo 
das construções. E mais uma 
vez é uma construção ilegal, 
sem licença, insegura, que além 
de prejudicar o meio ambien-
te, também prejudica o orde-
namento da cidade”, ressalta o 
secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.
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